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Governo insistirá nas 
minidesvalorizações 

Rio — A ministra da Indústria, 
do Comércio é do Turismo, Doro-
théa Werneck, disse ontem, que o 
Governo não está se baseando em 
uma mudança drástica no câmbio 
para conseguir atingir sua meta de 
dobrar as exportações brasileiras 
até o ano 2005. 

Ele admitiu, no entanto, que a 
nova política econômica do País 
prevê uma desvalorização gradual 
da moeda até que se alcance o equi-
líbrio desejado pelo Governo. A 
ministra disse ainda que o que mede 
o aumento do mercado para as em-
presas brasileiras é sua competitivi-
dade, ou seja, a fabricação de pro-
dutos de qualidade superior. 

A seu ver, isso implica em fa-
tores como: a competitividade seto-
rial, elaboração de normas técnicas 
e do alcance da certificação dentro 
das normas das IS0-9.000, e outros 
de ordem econômica como a redu-
ção do custo Brasil. 

De acordo com Dorothéa, a 
desvalorização do câmbio benefi-
ciaria em tese as empresas exporta-
doras. Mas se elas exportam produ-
tos que necessitam de insumos im-
portados, o custo fica maior e se 
anula o ganho que a empresa pode-
ria ter com o câmbio. 

"Não é tão óbvio que a desva-
lorização da moeda seja necessária 
para os exportadores, uma vez que 
a tendência é que setores da econo-
mia utilizem mais insumos importa-
dos", disse a ministra. 

Dorothéa participou, ontem, 
de cerimônia de lançamento do Pla-
no Estratégico da Cidade do Rio de 
Janeiro, no Palácio da Cidade. 


